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Monitoramento do Emprego Formal – Junho de 2025
O Maranhão totalizou 676.685 trabalhadores formais em junho de 2025, gerando 6.247 novos postos de trabalho 
quando comparado ao mês anterior, conforme o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED. Dessa 
forma, esse resultado foi 0,93% maior em relação a maio desse ano. 

O Maranhão permanece em 16º lugar dentre as 27 unidades federativas e 4º lugar no Nordeste representando 
8,3% dos formalizados da região. O estado também continua produzindo resultados percentualmente superiores 
ao observado em âmbito nacional, que cresceu 0,35%, e em relação à região Nordeste, que cresceu 0,45%. Em ter-
mos totais, o Brasil registrou 48.419.937 de formalizados e a região Nordeste registrou 8.107.703 de formalizados.
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Mapa 1. Brasil: Estoques de empregos formais de cada estado (exceto o D.F.), em junho de 2025

Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo
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A Indústria Geral (Indústria + Construção) totalizou 109.499 formalizados e um saldo de 2.323 contratações líqui-
das. Vale destacar que a Indústria Geral maranhense representa 6,0% da Indústria Geral do Nordeste.

O Setor de Serviços produziu o maior saldo de contratações líquidas em junho com 2.353 formalizados e totalizou 
341.965 trabalhadores, representando 8,4% do total no setor de Serviços da região Nordeste. 

O Setor do Comércio totalizou 192.494 trabalhadores formais e gerou 1.280 novos postos de trabalho, represen-
tando 10,1% dos formalizados no Comércio da região Nordeste.

A Agropecuária apresentou 292 contratações líquidas, se recuperando de 86 demissões líquidas sofridas em maio 
desse ano. Dessa forma, o setor totalizou 32.727 formalizados, representando 10,3% do total de formalizados na 
Agropecuária da região Nordeste.

No que se refere aos estoques de formalizados, no mês de junho foram geradas 1.147 contratações líquidas e 
totalizando 47.802 formalizados na Indústria de Transformação, representando 43,7% do total da Indústria Geral 
maranhense. 

O segmento “Construção de Edifícios” gerou 918 contratações líquidas e registrou 25.962 formalizados, que repre-
sentam 23,7% do total da Indústria.

Em paralelo, “Obras de Infraestrutura” possui o terceiro maior estoque com 17.359 formalizados, devido ao acrésci-
mo de 56 contratações líquidas em junho desse ano.

Em quarto lugar e representando 7,8% do total, aparece “Serviços especializados da construção” com 8.543 forma-
lizados e um saldo de 86 contratações líquidas em junho desse ano.
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Gráfico 1. Maranhão: Estoque de Setores da economia e segmentos da Indústria Geral em junho de 2025

Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo
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Gráfico 3. Maranhão: Os maiores estoques de atividades da Indústria de Transformação em junho de 2025

Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo
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Gráfico 2. Maranhão: Estoque de empregos formais dos segmentos que compõem a Indústria Geral, em  junho de 
2025.
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Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo

Na sequência, apresentam-se as atividades com os maiores estoques dentro da “Indústria de Transformação”, con-
forme mostra o Gráfico 3. 

As 10 atividades com os maiores estoques dentro da “Indústria de Transformação” apresentaram um saldo de 1.096 
contratações líquidas e totalizaram 40.478 formalizados o que representa 84,7% de todos os empregos formais 
nesse Segmento. 

Ainda no que se refere às atividades industriais, a Fabricação de produtos alimentícios produziu 49 contratações 
líquidas, registrando 9.622 formalizados, o que representa 20,1% do total da “Indústria de Transformação”. 

Na sequência, a Fabricação de produtos de minerais não-metálicos vem em 2º lugar com 6.774 formalizados, repre-
sentando 14,2%, gerando 58 contratações líquidas.

A Metalurgia que representa 13,2% do total, permanece em 3º lugar com 6.289 formalizados e um saldo de 108 
contratações líquidas.

Atividades Industriais 

Representando 6,7% da Indústria Geral aparece os Segmentos que compõem os Serviços Industriais de Utilidade 
Pública (SIUP) e que totalizaram 7.271 formalizados. Compõe o grupo SIUP os Segmentos: “Água, esgoto, atividade 
de gestão de resíduos” com 4.778 formalizados e “Eletricidade e gás” com 2.493 formalizados.
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Gráfico 4. Maranhão: Municípios selecionados e classificados conforme o estoque geral e o estoque da Indústria, 
em junho de 2025
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Fonte: Novo CAGED, MTE. Sujeito a alteração nos meses seguintes, face às declarações enviadas fora do prazo

Em seguida aparece o município de Balsas com 25.494 trabalhadores formais, produzindo 297 contratações líqui-
das. A sua Indústria Geral emprega ao todo 3.112 formalizados, representando 2,8% do total desse Setor.

Açailândia foi o único dentre os cinco municípios com saldo negativo, ao gerar 137 demissões líquidas. Dessa forma, 
registrou-se 18.269 formalizados, representando 2,7% do total de formalizados do estado. Nesse município, a 
Indústria Geral apresentou 5.115 formalizados e um saldo de 149 demissões líquidas.

Já o município de São José de Ribamar produziu 108 contratações líquidas e totalizou 17.970 formalizados com 
2,7% do total do mercado de trabalho maranhense. A sua Indústria Geral totalizou 3.609 formalizados e um saldo 
de 14 contratações líquidas nesse mês de junho.

No que se refere aos 05 municípios com maiores estoques de empregos formais e que representam 66,3% do total 
de formalizados no Maranhão, houve a geração de 3.234 contratações líquidas, sendo 826 oriundas da Indústria 
Geral. 

O município de São Luís registrou 325.778 formalizados, representando 48,1% do total de formalizados no Mara-
nhão. Dessa forma, foram gerados 2.664 novos postos de trabalho. A Indústria ludovicense registrou 51.513 forma-
lizados e representando 47,0% da Indústria Geral no estado, produzindo 831 contratações líquidas. 

Imperatriz registrou 61.350 formalizados e produziu 302 contratações líquidas. Desse total, 10.744 trabalhadores 
são da Indústria Geral, que representa 9,8% do total de empregados do Setor no Maranhão. 

Municípios em destaque no Maranhão
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